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João de Azevedo 

O artigo é um resumo da monografia produzida pelo au­
tor, como exigência curricular para a diplomação do Curso de 
Comando e Estado-Maior do Exército. Propõe um Sistema de 
Comunicações por Área na Zona de combate que responda ao 
desenvolvimento da eletrônica e da informática (bases dos meios 
de comunicações, aliado ao emprego de blindados e helicóp­
teros no combate. 

SISTEMA DE COMUNICAÇÕES 
DE COMANDO E 

As comunicações na Zona de 
Combate (ZC) se revestem de carac­
terísticas e exigências próprias, em 
função do nível de comando a ser 
apoiado. Varia desde uma simples 
ligação exigida para um comandan­
te de um grupo de combate, até um 
complexo sistema de comunicações 1 

para atender os grandes comandos. 

POR AREA 

A
s guerras do século XX têm 
trazido uma rápida reformu­
laçàb das doutrina.o; militares, 

que a cada vez aumenta a impor­
tância do papel das comunicações 
no campo de batalha, devido à ra­
pidez e à intensidade das mudanças 
de posições das unidades no terre­
no. 
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Assim,'()S si_$temas de comuni­
cações são empregados em função 
das características, das vantagens e 
das desvantagens do meio que os 
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. compõe, dando origem a um siste­
ma de comunicações de comando 
ou a um sistema de comunicações 
por área (SCA). 

1 O primeiro é organizado para 
permitir a ligação entre um coman­
do e seus elementos subordinados . 

• 

Baseia-se na ligação direta en­
tre um centro de comunicações de 
comando (CComCmdo) do escalão 
considerado e os CComCmdo de 
suas unidades orgânicas ou integra­
das (figura 1).. 

Fig . n? 1 - Sistema de comunicações de comando. 

O segundo é organizado para 
permitir a ligação entre os elemen­
tos localizados em uma determina­
da área geográfica. 

Utiliza centros de comunica­
ções de área (CComA), instalados 
nas regiões de maior concentração 
de unidades, ou nas proximidades 
dos elementos a apoiar (figura 2). 

A Defesa Nacional 

SISTEMA DE 
COMUNICAÇ0ES 
INTEGRADO E 
AUTOMATIZADO 

Com a evolução da tecnologia 
e com o emprego da informática, 
vários países aperfeiçoaram suas 
doutrinas de empregos do SCA, 
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Fig. n~ 2 - Sistema de comunicações de área. 

dando origem ao sistema integrado 
e automatizado (figura 3). 

A França e a Bélgica produzi­
ram o '' Réseau lntegré de Transmis­
sions Automatique - RITA; a Ale­
manha criou o "Automatische 
Korpsstammnetz- Autoko"; a In­
glaterra adptou o "Ptarmigan Sis­
tem"; os EUA criaram o "Tri­
Service Tactical Communications 
- Tri-Tac''' e o "Mobile$ubscriber 
Equipment- MSE". 

Atualmente, os sistemas inte­
grados de comunicações são prati­
camente semelhantes, ou apresen­
tam pequenas variações, em função 
do nível de desenvolvimento e da 

98 

disponibilidade financeira de cada 
país. 

Todos esses sistemas apresen­
tam as possibilidades básicas de 
seleção automática de rotas al­
ternativas; ligação automática 
entre os usuários; criptologia 
em linha; integração entre assi­
nantes fixos da rede telefônica 
e assinantes móveis da rede­
rádio; proteção contra as ativi­
dades da Guerra Eletrônica ' 
(OElt) do inimigo; e conexões 
aos sisremas de comunicações 
fixos, civis e militares, através 
dos meios tradicionais ou via 
satélite. 
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Nesta nova concepção, o C 
ComA recebe a designação de CN, 
onde é instalada uma central tele­
fônica automática, comandada por 
computador e interligada por MC. 

Os CN são instalados em vá­
rios pontos da zona-de-ação (ZAç) 
e interligados, estabelecendo uma 
verdadeira malha de enlaces. 

A função básica do CN é rea­
lizar a interconexão dos enlaces, se­
lecionando as rotas. Paralelamen­
te, recebe as ligações provenientes 
dos assinantes fixos, instalados em 
suas proximidades ou nos postos­
de-comando (PC), e dos assinantes 
móveis. 

A seleção das rotas é coman­
dada por um programa de compu­
tador que escolhe, aleatoriamente, 
os pontos de interconexão dos en­
laces, para fixar finalmente a rota. 

Todos os CN possuem a mes­
ma concepção funcional, sendo do­
tados com pouco material e pessoal, 
o que proporciona grande mobili­
dade ao sistema de comunicações. 

O grande número de CN per­
mite o emprego de rádios de peque­
no alcance e com controle automá­
tico de potência de emissão. Essa 
técnica, aliada à de seleção aleató­
ria de rotas, torna o sistema consi­
deravelmente invulnerável às ativi­
dades de guerra eletrônica (GElt) . 
SISTEMA DE 
COMUNICAÇÕES 
POR AREA DO EXÉRCITO 
BRASILEIRO 

O sistema de comunicações 
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por área do Exército está ainda em 
fase de experimentação e de estabe­
lecimento de doutrina. 

Existem configurações de sis­
temas que são apresentadas nas Ins­
truções Provisórias do Estado­
Maior do Exército (EME), no Pro­
jeto SCA-88/89 do EME e nos ma­
nuais escolares da Escola de Co­
mando e Estado-Maior do Exérci­
to (ECEME). 

Esses projetos e estudos preco­
nizam um SCA para a Divisão de 
Exército (DE) um outro SCA para 
o Exército de Campanha (ExCmp). 

O atual sistema de comunica­
ções por área de Divisão de Exér­
cito (SCADE) é regulado pelas Ins­
truções Provisórias 11-2 (IP 11-2 
SCADE), aprovadas pela Portaria 
n?30-EME, de 20 de junho de 1979 
(figura 4). 

Ele funciona com base em três 
CComA instalados normalmente 
nas proximidades dos postos de co­
mando recuados de brigada 
(PCR/Bda) em primeiro escalão. 

Cada CComA deve proporcio­
nar um ponto de entrada no SCA 
e suplementar as possibilidades or­
gânicas de comunicações dos ele­
mentos apoiados. 

O sistema de comunicações 
por área do Exército de Campanha 
(SCAEx) ainda não possui uma 
doutrina e uma composição apro- , 
vada pelo EME, nem mesmo em 
Instruções Provisórias. 

Em razão aa inexistência de 
uma doutrina de emprego das co­
municações no âmbito do ExCmp, 
a ECEME adotou, a título experi-
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E I e m e n t o s d e C o m b a t e (Batalhões) 

Ex Cmp. Rede Telefônica 
Pública 

Fig. n? 4 - Concepção do SCA/DE (projeto EME) . 
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mental e para fins escolares, um sis­
tema de comunicações por área co­
mo suporte das comunicações pa-

. ra o ExCmp (figura 5), com 12 
CComA. 

Considerando que, na Consti­
tuição dos Grupamentos Logísticos 
do Comando de Apoio Administra­
tivo do Exército de Campanha 
(CAAEx), não existe um 
CComCmdo orgânico, é previsto 
que os CComA sejam instalados no 
interior de suas Áreas de Apoio 
Logístico. 

Da análise desses sistemas 
inferem-se as seguintes desvanta­
gens: 

• a configuração é uma mistu­
ra de um SCA com um sistema de 
comunicações hierárquico. Existem 
ligações entre o PC/DE e os PC de 

suas grandes unidades (GU) subor­
dinadas, típicas do sistema de co­
municações de comando, bem co­
mo outras partindo dos CComA 
que são próprias dos SCA; 

• o SCA é totalmente depen­
dente da manobra tática, fruto des­
sa combinação de um sistema de 
área com um de comando. Essa de­
pendência restringe os deslocamen­
tos dos-PC integrantes da rede, di­
ficultando suas localizações no ter­
reno: 

• as ligações diretas entre 
PC/DE e PC/Bda limitam o alcan­
ce útil da rede. Isto por vezes será 
inexeqüível, face às grandes distân­
cias a serem ligadas em áreas ope­
racionais do continente (AOC); 

• por vezes, não existe a total 
interconexão entre os CComA, des-

Fig . n? 5 - Sistema de multicanal típico de ExCmp (ECEME) . 
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caracterizando um sistema por área; 
• o SCA depende dos PC da 

artilharia e engenharia divisionárias 
(PC /AD e PC/ED) e do 
PC/ CAAEx para estabelecer suas 
rótas alternativas, o que limita a li­
berdade de manobra desses PC, ou 
compromete o sistema de comuni­
cações; 

• o PC/DE é facilmente iden­
tificado pelo inimigo, mediante a 
análise das ligações que destacam 
a maior convergência de enlaces pa­
ra ele; 

• não permite manter em re­
serva um número razoável de C 
ComA, perdendo em mobilidade e 
flexibilidade; 

• exige modificações na sua 
configuração, a cada evolução da 
manobra, por ser um sistema que 
procura atender habitualmente PC 
específicos; 

• existe uma diferença de con­
cepção entre o SCA/ DE e 
SCA/ExCmp, dificultando a insta­
lação e a integração. 

SISTEMA DE 
COMUNICAÇÕES POR AREA 
NA ZONA DE COMBATE­
UMA PROPOSTA 

Na intenção de colaborar com 
a busça de doutrina para o Exérci­
to Brasileiro (EB), é apresentada, a 
seguir, uma proposta de um SCA 
na ZC (figuras 6 e 7). 

O sistema é fundamentado nu­
ma rede sem estrutura fixa e mon­
tada com apoio nos centros nodais. 
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O SCA/Ex tem a mesma composi­
ção do SCA/DE. 

As ligações são realizadas em 
dois níveis. 

O primeiro nível é formado pe­
la malha de enlaces via multicanal­
rádiõ, que inrerliga os CN. J:'leste ní­
vel se processa a seleção a'utomáti­
ca de rotas pelos centros telefôni­
cos móveis instalados nos CN. 

O segundo nível é constituído 
pelos enlaces de junção dos CN aos 
CComCmdo. Cada CComCmdo 
deve ligar-se a dois CN distintos. 

O sistema proposto possui as 
seguintes características: 

• total desvinculação entre as 
ligações hierárquicas e de área, uma 
vez que não existem ligações dire­
tas entre os PC dos Grandes Co­
mandos e das OU. 

• a rede, com diversos CN, 
permite um largo emprego de rádios 
de pequeno alcance; 

• os CN do ExCmp e da DE 
são idênticos e compostos com pou­
co material, proporcionando gran­
de flexibilidade e mobilidade à rede; 

• o sistema proporciona um 
grande número de caminhos alter­
nativos para cada comunicação, au­
mentando a sua confiabilidade; 

• os PC são dotados de um 
menor número de material multica­
nal, tornando-os menos vulneráveis 
às atividades de rádio-localização 
inimiga; 

• menores exigências técnicas 
de comunicações para a localização 
dos PC e dos PCR das brigadas, 
uma vez que compete aos CN rea­
lizar a cobertura de comunicações 
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Fig . n? 7 - Configuração do SCA/ ExCmp. 

em toda a ZC, para estabelecer as 
ligações aos CComCmdo já insta­
lados; 

• maior facilidade para as li­
gações laterais entre as Brigadas e 
Divisões, através dos CN; 

• os CN, dotados de pequena 
quantidade de material, podem ser 
instalados facilmente, com auxílio 
dos helicópteros do Batalhão de 
Aviação do Exército(BAvEx), em 
terreno montanhoso ou de difícil 
acesso terrestre; 

• o sistema se adapta melhor 
às operações em áreas de grandes 
extensões, quando poderá empregar 
os meios do SlSCOMESTRATEX, 
e do sistema nacional de telecomu­
nicações para interligar os CN; 

• a melhor integração do 
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SCA/Ex com o SCA/DE propor­
ciona ligação direta entre os Gru­
pamentos Logísticos do ExCmp e 
os Batalhões Logísticos das Briga­
das, facilitando o apoio 
administrativo; 

• a grande mobilidade da rede, 
fruto do fácil deslocamento dos 
CN, não limita o movimento das 
unidades no terreno. 

CONCLUSOES 

O desenvolvimento da eletrô­
nica e da informática, base dos 
meios de comunicações, aliado ao 
emprego dos blindados e helicóp­
teros no combate, determina modi­
ficações na doutrina de emprego 
das comunicações na ZC. 
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O Exército Brasileiro está se 
modernizando, e dentro das próxi· 
mas décadas já terá implantado a 
Aviação do Exército, a Brigada de 
Infantaria Aeromóvel, a Guerra 
Eletrônica e o Sistema de Informá· 
tica do Exército. 

Esta evolução exige um siste· 
ma de comunicações integrado e 
automatizado capaz de manter as 
ligações no interior da ZC e uma 
natural continuidade de comunica· 
ções entre a Zona de Combate, a 
Zona de Administração e a Zona de 
Interior. 

As operações em áreas opera· 
cionais do continente (AOC) pode· 
rão ser melhor controladas e coor· 
denadas, se existir um SCA estru· 
turado em CN dotado de pouco 
material e pessoal, permitindo uma 

grande mobilidade e uma fácil in· 
tegração com o SISCOMESTRA· 
TEX e com as telecomunicações ci· 
vis, minimizando o problema dos 
grandes espaços vazios. 

Deduz-se, finalmente, que o 
EB necessita alterar sua atual con­
cepção de SCA para a ZC, buscan· 
do um sistema com maior mobili· 
dade, mais integrado, mais prático, 
mais flexível, com grande capacida· 
de de tráfego, e que necessite de 
pouco tempo, material e pessoal pa· 
ra ser instalado e explorado. 

O SCA na ZC tem que garan­
tir ao comando a certeza de poder 
contar com ligações contínuas e se­
guras, mesmo em ambiente de guer­
ra eletrônica, para cumprir suas 
missões em todos os tipos de ope­
rações de combate . . 
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